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ÁGUA 
Músicas Tradicionais 

da bacia do rio Tejo
o 



ALJIBE 
O grupo Al j ibe leva desde 1985 of erecendo um a das  
propostas mais  e laboradas do panor ama fo lk  
espanhol .  Ass íduos n os pr incipa is  fest iva is  da  
penínsu la ,  têm o reconhecimento de uma gr ande 
divers idade de  públ ico e  dos meios espec ial izados.  
O seu est i lo ,  mistur a a  trad ição e  inovação, à  sua 
vasta  exper iênc ia e  conhec imento do fo l c lore  
musica l  do nosso país ,  que os  faz  muito atr a entes  
para todo o t ipo  de espectador es .   
 

 

Neste  longo percur so levando a  música da  su a terra ,  p lana e m anchega,  por  toda 
a geograf ia  pen insular ,  têm sido inúmeros os concertos ,  per formances  e  fest iva is  
em cidades em Madrid ,  Barcelona, Zamora,  Ávila ,  Or ense,  Guadala jar a ,  
Pamplona, Toledo, León, Badajoz ,  Pa lenc ia ,  Burgos,  Fo lk  Segovia,  Fo lk  Canar ias,  
Lanzarote,  Cuenca,  Huesca,  Murc ia,  Va l ladolid ,  Sevi l la,  Tar i fa ,  Jerez ,  así  como en  
diversas loca l idades e  fest iva is  de Fr ança,  Portugal  e  Marrocos ,  part i lhando  
cartaz e  pa lco  com art istas nac ionais  e  internacionais  de gr ande nomeada  como 
Hedningar na,  John McSherry,  Joan Manuel Ser rat ,  Car los Núñez ,  Luar  na Lubre ,  
Oskorr i ,  El i seo Parra ,  Kepa Junquera,  Hevia ,  Carmen Par ís ,  a  Companhia  Ibêr ica 
de Dança e o  Novo Mester  de Juglar ia  entr e  ou tros.   

Também  par t ic ip aram em numerosos progr am as de  rád io e  te lev is ão.  Igualmente  
são cr eadores e  intérpretes d e músicas para  espectácu los teatra i s  (Mot ín  de 
Aran juez ,    Lastre de  Cómicos P ícaros ,  E l  cantar  de los cantar es,  Jornadas   
Ca lderon ianas,  Carp etania ,  E l  mágico  pr odig ioso…) e  docum entai s  (Tab las  de 
Daim ie l ,  E l  Retab lo  de las  Maravi l las,  etc .) .   

 



 

ÁGUA 
 
A l j ibe  ce lebr a o  seu an iver sár io  co m um concer to 
no qual  per correrá  canções que for am  
acompa nhando o d escobr ir  do  Tejo  desde o  seu  
nasç im ento até  à  sua foz.  Com eçando por  Ter uel  
e  segu indo  por  Guadalajara ,  Cuenca,  Madr id ,  
To ledo, Ávi la,  Sa lam anca,  Cá ceres a té chegar  à  
foz  a  Portugal .  Ass im desfrutarem os com  a 
mazurca  de Albarrac ín ,  os Gancheros em  
Aranjuez ,  o u as Rogativas para  a chuva em 
Valde laguna, sem esque cermos as três cu ltur as  
que conviver am em Toledo repr esentadas  p elo  
Tikchb i la  mu çulmano ou a peça  sefard ita  Me d ice  
la  gente ,  chegando até o  m ar  entre be las  
melod ias  portuguesas como “Que l inda  fa lúa  e  
Barco negro ”.  
 
Todas as canções do  n ovo d isco,  u m novo 
repertór io  que Alj ibe apresenta sob  o nome de 
Água,  são músicas  tr ad ic ionais  da bac ia do Te jo ,  
um espectácu lo no qu al  o  grupo demonstra  toda 
a for ça do  seu espectáculo ao v ivo .  

 

Alj ibe exp lora um  som  própr io  que conjug a 
os e lementos trad ic ionais  com as  harmonias   
e  r itm os m ais  v ibrantes e  que consegue  
aproxim ar  as nossas m úsicas ,  não só aos que  
gostan do fo lk,  mas também aqueles que o  
desconhecem .  
 
Água é um concerto para todos os públ icos ,  
que podem  d is frutar  de exce lente música,  
sejam novos ou menos novos,  e   recordar  as  
cancõe s que acompanhar am muitos  
momentos da  suas v idas;  que surpre endem  
os mais  jóvens  porque  mostra a r iqueza da  
nossa herança cu ltura l .  Tudo isto i lustrado  
com im agem s que ser vem de f io  condutor  ao 
espectácu lo .   

 

 

 
Neste mundo em que v ivemos, onde as  
ident idades se d i lue m, Alj ibe qu er  
demonstr ar  que, quando a música trad ic ional  
é  tratada com  r igor  e  car inho, o  va lor  de  
uma v isão r etrospet iva ultr a passa o  interese  
histór ico ,  par a abr ir  um  gran de paine l  de 
continuidade e permanência reforçada pe la  
autênt ica expresão da memória musical .  E  se  
no tempo , esse legado v ivo de cada p ovo  
encontra um ponto de  união ,  a  d iver s idad e  
torna-se plen a de lu zes inusitadas.  Deter  o  
f luxo  da música de  ra iz  ser ia  como parar  o  
tempo.  

 

 



TEJO 

 
 “…Llam ado so is  con r azón  
De todos  sagrado r ío  
Pues que pasá is  por  en medio  
Del  o jo  del  Ar zob ispo”  

Luis  de Góngor a  
 
 
 
Após os seus no ve anter ior es  trabalhos  
discográf icos ,  A l j ibe lança  o  seu déc imo 
projeto com uma v ia jem  pelo Te jo na  
qual  o  r io  é  o  protagonista não só  
através da música ,  como também  com a  
edicão de um d isco - l ibr o que conta com a  
part ic ipação l iterá r ia  de José Lu is  
Sampedro, Olga Lucas,  Joaqu ín Arau jo ,  
Almudena Cencerr ado  e  José Ángel  
Garc ía -Redondo, par a  ev idenc iar  o  valor   
do r io  que nos comunica  e  que de vemos 
cuidar .   
 
 
“Água, músicas  t rad ic ionales  de la  
cuenca de l  Tajo .”  conta na  sua ed ição  
com co labor açõe s de músicos como 
Benito Cabrera ,  Miguel  Afonso, Ale jandro  
Picc iano, Feder ico Peuvre l ,  Matías  
Picc iano, Jam al e l  Aur aoui ,  E l iseo Parra  
Josem i Garc ía  e  Juan Manuel Sayán.  
  
 

 
 

 
 



ALJIBE são 
 
 

 
LUIS  R AMÓ N M AR TÍ N - FUE RTE S  

Laú d /  Ba n durr ia  /  Gu it ar ra  es pa ño la  

      

 

JUAN RO DRÍ GUEZ - TEMBLE CO  

Voz  /  Ac orde ão  /  Sa xof o n e  

 

       

JOSÉ  M ANUEL  ROD RÍG UE Z -TEMBLECO  

Baixo e lé tr i c o  

     

 

       

DOMI NGO M AR TÍ NEZ  

Gui tarr as  /  B o uzo uk i  /  Ba g lam a  

 

TERE SA G ARC ÍA  

Voz  /  V iol i no  /  Ny cke lhar pa  

LUIS  MIGUEL  NO V AS  

F lau tas  /  C lar inet e  

MANUEL M ARCO S  

Tec la d os  /  Z anf on a  PABL O RO D RÍGUEZ -TEMBL ECO  

Bater ia  /  Perc us õe s     



 

IMPRENSA 

 
 

"...O estilo de Aljibe foi evoluindo com os anos, 

passando de uma fase de pura recompilação a 

outra de autênticos criadores, pdendo dizer-

se que no momento atual gozam de um 

dos melhores espectáculos a que podemos 

assistir” 
Luis Martín. Nuevo Mester de Juglaría. Revista Folkesí. 

Segovia. 
 

 “As duas primeiras actuações do Festival das 

Luas de este ano, podem considerar-se um 

autêntico sucesso, sobretudo a de sexta feira 

com  a presença de Aljibe, que esgotou 

completamente a lotação da praça de touros de 

Aranjuez.” 
Juan I. Sánchez. Revista El Espejo. Madrid 

 

“…Formações como Aljibe ou Luar na Lubre 

estão a marcar um ritmo que a muitos não 

lhes vai ser fácil seguir e que muitos poucos 

tinhan atingido antes.” 
Manuel Sánchez. Revista Arca de Música. Barcelona 

 

 

“Falar de Aljibe, com vinte e cinco anos no folk, no 

sentido de os apresentar, é algo desnecessário; 

são conhecidos – ainda que nunca é suficiênte, 
como acontece  com o trigo – estamos diante de 

um dos mais destacados grupos de folk de 

Espanha. Assistir a um dos seus diretos é um 

descobrimento, são contundentes, com 

momentos apoteóticos… atraentes. Porçõe de 

beleza para conservar.” 
El Viejo Gañán. Revista Interfolk (En portada) 

 

“Agora que 'o castelão-manchego' parece que vai 

contando, eles que o são, já vem de volta, não 

precisam de clichés nem arquétipos que orientem 

a sua música a todos lados. É evidente que o seu 

repertório e as suas maneiras se articulam desde 

essa perspetiva, são de onde são e estão onde 

estão, no entanto, o seu universo sonoro é 

aberto, uma linguagem comum à procura de 

respostas em distintas geografias.” 
Manuel Naranjo Loreto. Diario de Jerez. 

 

 
  

 

 

 
  
 

“Um dos melhores intérpretes de música 

tradicional espanhola". 
Steve Winick. Revista Dirty Linen. Cana dá . 

 

 “Aljibe voltou a confirmar que existe uma 

série de correntes subterrâneas que conectam 

entre sí as distintas melodias e ritmos da 

península ibérica além do resto do mundo. É 

este espírito mestiço que o levam ao terreno 

dos instrumentos que utilizan, todo um 

exerício de fusão que se vai enriquecendo com 

a mestria de músicos excelentes e 

perfeitamente compenetrados.” 
Luis Lles. Diario del Altoaragón. Huesca 

 
“Enea é o fruto de um grupo que em plena 

maturidade soube conservar a sua própria 

essência, um grupo fundamental no 

panorama da música folk espanhola das 

últimas décadas.” 
Carlos Monje Pindado. Tierrafolk 

 
“Sempre é bom encontrar-se com trabalhos 

como o de Aljibe para nos encontrarmos com 

lições musicais com honras” 
Javier Cachafeiro. El pozo de Stirling. 

 

 

 
  
 



 

DISCOGRAFIA 
Al lado del Mediodía 

Galileo. 2002 
Gravado em direto num  concerto  único no 
Teatro Lope de Vega de Chinchón, 
acompanhando também a edição de um 
DVD conmemorativo. 
 
Enea 
Autoprodução. 2011 
Produzido por Eliseo Parra, catorze novos 
temas para comemorar os vinte e cinco anos 
do grupo e com ele conseguiram o aplauso 
unánime do público e da crítica. 

Agua. Músicas Tradicionales de la cuenca 
del Tajo 

Doce Calles. 2018 
É o último trabajo do grupo, que culmina a 
sua evolução, e que vai acompanhado de 
um magnífico libro com  participação de 
José Luis Sampedro, Olga Lucas, Joaquín 
Araujo, Almudena Cencerrado y José Ángel 
García-Redondo, além de grandes músicos e 
amigos. 
 

La Marca del Oricuerno 
Several Records. 1997. 
Este é um disco com matizes sinfónicos nas 
suas harmonías e arranjos. As melodías 
tradicionais são o ponto de partida para a 
interpretação dos músicos 
  
El Motín de Aranjuez 
Several Records. 1998. 
Recolhe os temas interpretados em direto 
para acompanhar a representação histórica 
que se realiza todos os anos no Patio de 
armas do Palácio Real de Aranjuez, e que 
culmina as Festas do Motín, de Interese 
Turístico Internacional.  

Penas y Alegrías 

Sonifolk. 2002 
Produzido por Javier Bergia e onde os 
músicos de Aljibe estão estupendamente 
acompanhados por músicos como Javier 
Bergia, Eliseo Parra, Clara Serrano, Jaime 
Medina e Juan Carlos Nuño. Recoge temas 
de todo o âmbito peninsular. 
 
 

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

Temas Infantiles Tradicionales de la 
Comunidad de Madrid  
Saga. 1987.   
É um disco coletivo com participação de 
Aljibe em três peças, junto com os grupos 
Odres, Campiña e Contrarronda.  
 
Surco arriba, surco abajo  
Saga. 1987.   
Primeiro trabalho a solo de Aljibe. Recolhe 
principalmente temas tradicionais de 
Aranjuez  e da província de Toledo. 
 
Felices Nusotros  
Tecnosaga. 1989 
Disco muito divertido que recolhe romances, 
cancões de ronda, pasodobles, aportando 
novas armonías e instrumentação. 
 
Gañanes, gancheros y otras faenas  
Several Records. 1991.  
Neste disco o grupo começa a perfilar  o 
cambio de estilo, desde uma maior 
liberdade na recriação dos temas populares, 
ao mesmo tempo que abordam canções de 
outras zonas da península. 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 



VIDEOS 
 

 
 

El  bai le  de la  boda  
Os Concertos  de Rá d io3  

 
 
 

 

 
 

En e l  lavadero 
Teatro Lope de  Vega  

 
 
 

 

 
 

Entrev ista  programa “una 
vue lta  por…”  CLM -TV 

 
 
 

 

 
 

Entrev ista  C lamoresTV  
Madrid  

 
 



 

INFORMAÇÃO 

 
ESPECTÁCULO ÁGUA 

 
• Público familiar 

• Duraçao: 1:20 horas 

• Estreia: 17 de maio no Teatro Real Carlos III de 

Aranjuez dentro do encontro da Semana do Tejo 

com  a presênça dos principais presidentes das 

cámaras do bacio. 

• Posibilidade de contar con bailarinos 

profissionais. 

 

 

 

 
Aljibe oferece também a posibilidade de oferecer 
nos seus concertos, equipamento de luzes e som, 
assim como todos os meios técnicos e pessoal 
necessários.  
 

NECESSIDADES 
TÉCNICAS 
(ADAPTÁVEIS)  

 
AO AR LIVRE 

CENÁRIO 
• Dimensões: 10 m. boca- 6 m. de fundo 
• Escada lateral. 
 

TEATROS O SALAS 
CENÁRIO 
• Dimensões : 10 m. boca- 8 m. de altura -8 m. 
fundo 
• Escada lateral. 
 
ILUMINAÇÃO 
• Ciclorama 



 

CONTACTO 
 
CONTACTO & CONTRATAÇÃO 

 

• aljibefolk@gmail.com 
• +34 629 44 76 69 
• +34 616 71 98 50 
 

PÁGINA WEB & REDES SOCIALES 
• www.aljibefolk.org 
• www.aljibefolk.com 
• www.facebook.com/manuel.aljibe 
• twitter.com/AljibeFolk 
• @AljibeFolk 

 
CORREO 

• C/ Nueva, 8. 45313 Yepes | Toledo.  
• C/ Cuarteles, 56. 28300 Aranjuez | Madrid. 
 

 
 


